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A estimativa de biomassa aérea de palmeiras a 
partir de relações alométricas tem aplicações 
teóricas e práticas, sendo essencial para estudos 
de fisiologia do crescimento para prognosticar a 
produção, e para estimativas de estoque de 
carbono. Equações alométricas para estimativa de 
biomassa foram desenvolvidas principalmente para 
palmeiras cultivadas, como a pupunheira – Bactris 
gasipaes (Ares et al., 2002; Vega et al., 2004) e o 
açaí - Euterpe oleracea (Cole & Ewel, 2006). Para 
estudos de avaliação do estoque e seqüestro de 
carbono foram desenvolvidas equações para 
algumas palmeiras abundantes em florestas 
tropicais (Hay et al., 1982; San Jose et al., 1998; 





Apesar da importância do estudo da biomassa 
para avaliação do estoque de carbono, existem 
controvérsias sobre as estimativas, pois, muitas 
vezes, são baseadas em dados de florestas 
maduras (com alta biomassa), coletadas 
pontualmente e extrapoladas para grandes áreas, 
sendo os valores superestimados (Botkin & 
Simpson, 1990). Trabalhos recentes com dados 
de floresta tropical reforçam essa afirmativa. O 
problema da extrapolação a partir de poucos 
estudos provavelmente se estende a todos os 
tipos de vegetação (Coomes et al., 2002). Os 
resultados são mais exatos quando baseados em 
amostras representativas. Brown et al. (1989) 
obtiveram uma equação global para determinação 
da biomassa mais precisa para as florestas 
tropicais úmidas, devido ao maior número de 
estudos nesse tipo de ecossistema do que para as 
florestas tropicais mais secas, ou seja, com 
precipitação inferior a 1.500 mm. 
 
 
1 Bióloga, Dra, Embrapa Pantanal, Rua 21 de Setembro, 1880, 79320-900, Corumbá, MS. smsalis@cpap.embrapa.br 
2 Engenheira Agrônoma, Mestre, Embrapa Pantanal, Rua 21 de Setembro, 1880, 79320-900, Corumbá, MS. scrispim@cpap.embrapa.br 










Com a finalidade de possibilitar estimativas de 
biomassa aérea mais precisas para as áreas 
florestadas do Pantanal, desenvolveu-se a equação 
alométrica para a palmeira acuri (Attalea 
phalerata). A vantagem do desenvolvimento dessa 
ferramenta é a economia de tempo, energia e 
recursos por utilizar apenas uma amostragem 
destrutiva na obtenção da equação. Nas próximas 
estimativas não será necessária amostragem 
destrutiva, preservando assim a vegetação. 
 
Descrição da espécie 
O acuri (Attalea phalerata Mart. ex Spreng.) 
também conhecida como bacuri e uricuri pertence 
a família Arecaceae e possui vários sinônimos 
(Lorenzi (1996; Missouri Botanical Garden, 2007): 
Attalea excelsa Mart. ex Spreng., A. parvifolia 
Barb. Rodr., A. princeps Mart., S. amylacea Barb. 
Rodr., S. anisitsiana Barb. Rodr., S. corumbaensis 
(Barb. Rodr.) Barb.Rodr., S. lauromuelleriana Barb. 
Rodr., S. leandroana Barb. Rodr., S. martiana 
Burret, S microspadix Burret, S. parvifolia (Barb. 
Rodr.) Barb. Rodr., S. phalerata (Mart. ex Spreng.) 
Burret, S. princeps (Mart.) H. Karst., S. 
quadrisperma Bar. Rodr., S. quadrisulcata Barb. 
Rodr., S. weberbaueri Burret. 
É uma palmeira com tronco simples e curto, 
podendo atingir até 8 m de altura, geralmente com 
restos da bainha foliar. A floração ocorre a partir 
do mês de julho, podendo estender-se até 
fevereiro e a frutificação, a partir de abril, 
prolongando-se até dezembro (Salis et al., 1996). 
A espécie ocorre no Planalto Central, do Acre até 
São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e 
Pará. Especificamente no Pantanal Mato-
Grossense é encontrada em matas, cerradões, 
capões e em formações densas, os chamados 
“acurizais”. 
Segundo Pott & Pott (1994) a planta é uma 
forrageira importante, principalmente na fase 
jovem, sendo bastante pastada. A folha é também 
utilizada para cobertura de casas e como fibra. O 
fruto com a semente é alimento para mamíferos 
(roedores, gado, queixada, caititu e porco) e aves 
(araras, periquitos). A semente é comestível e o 
palmito adocicado. 
 
Obtenção da equação de regressão 
para a estimativa de biomassa 
A equação de regressão foi obtida a partir do corte 
de nove acuris com diferentes alturas de tronco, 
variando de 0,8 m a 3 m. As palmeiras foram 
cortadas numa área de cerradão na fazenda 
Nhumirim, estação experimental da Embrapa 
Pantanal, localizada no Pantanal da Nhecolândia, 
Corumbá, Mato Grosso do Sul. 
Para cada palmeira foram anotados a altura do 
tronco, o número de folhas e o estágio de 
maturação (maduras ou jovens). O tronco foi 
cortado com moto-serra e foice a 10 cm do chão, 
sendo cortadas e retiradas as folhas. Para a 
estimativa da biomassa foliar foram amostradas, 
de cada palmeira, cinco folhas em diferentes 
estágios de maturação. Os troncos e as amostra 
das folhas foram secos em estufa de ar a 60°C, 
até atingir peso constante. A partir da pesagem 
em laboratório das amostras das folhas obteve-se 
um peso seco médio por estágio foliar que 
multiplicado pelo número de folhas e somado ao 
peso do tronco, chegou-se ao peso seco total de 
cada palmeira. As análises de regressão foram 
realizadas pelo programa Systat (Wilkinson, 
1998). As medidas de altura do tronco (9 
amostras com intervalo de 0,8 a 3 m) e peso seco 
total foram utilizadas para determinar os 
coeficientes a e b da equação linear Y = a + b X, 
sendo obtido os seguintes valores: 
Y = 18,71 + 51,23 X   onde, Y = biomassa 
aérea da palmeira (em Kg) e X = altura do tronco 
da palmeira (em metros). 
A regressão foi significativa (p < 0,05) e o valor 
do coeficiente de determinação, r2, foi igual a 
0,8486 e o erro, 18,28: 
A normalidade do resíduo da regressão linear foi 
verificada em testes de simetria e curtose (g1 e 
b2), consultando-se Zar (1999) e D’Agostino & 
Tietjen (1971) e estavam dentro do esperado 
mesmo com a presença de dois valores “outliers” 
definidos segundo Wilkinson (1990). 
 
Estimativa da biomassa do acuri 
Para a estimativa da biomassa ou peso seco total 
do acuri utiliza-se a regressão obtida Y = 18,71 
+ 51,23 X da seguinte maneira. 
Substitui-se o X na equação pelo valor da altura do 
tronco da palmeira medida no campo. Por 
exemplo, para estimar a biomassa de um acuri 
com tronco de 3 metros de altura, basta inserir na 
fórmula o valor 3 no lugar do X, como segue: 
Y = 18,71 + 51,23 (3) 
Faz-se a multiplicação de 51,23 por 3, obtendo-se: 
Y = 18,71 + 153,69 




Após efetuar a soma, chega-se, então, ao 
resultado de 172,4 Kg de biomassa total para um 
acuri com tronco de 3 m de altura. 
 
Considerações e Conclusões 
A regressão linear é a maneira mais simples e 
precisa para se estimar a biomassa para a maioria 
das espécies arbustivas arbóreas estudadas por 
Haase & Haase (1995) e Salis et al. (2004, 2006) 
na planície pantaneira, sendo o mesmo observado 
para a palmeira acuri. 
Brown et al. (2000) citam a equação logarítmica 
abaixo para estimar a biomassa aérea de acuri 
(com 15 amostras e intervalo de altura de 1 a 11 
m) em floresta tropical úmida na América Latina. 
Y = 23,487 + 41,851 (ln (X))2                r2 = 
0,62 
Onde: Y = biomassa aérea da palmeira e X = 
altura do tronco da palmeira. 
Nesta equação também foi utilizada a altura do 
tronco, no entanto, o r2 obtido foi menor do que o 
encontrado no presente trabalho. 
Comparando-se as estimativas de biomassa aérea 
do acuri calculadas com a fórmula de Brown et al. 
(2000) e com as do presente estudo obteve-se 
valores de biomassa quase duas vezes maior. 
Apesar de ser a mesma espécie de palmeira o 
crescimento pode variar em função da fisionomia 
vegetal e características edafo-climáticas. 
Provavelmente, os acuris do Pantanal apresentam 
biomassa maior (tronco mais curto e grosso) por 
ocorrerem em áreas florestadas com um dossel 
menos denso e mais baixo do que uma floresta 
tropical úmida, onde as palmeiras necessitam 
estiolar em busca de luz. 
Por existir essa variação entre os diferentes locais, 
Anderson & Ingram (1993) recomendam que para 
se obter uma estimativa mais precisa da biomassa 
aérea de uma floresta nativa, deve-se usar 
equações alométricas desenvolvidas na região. 
Assim, a fórmula aqui apresentada á a mais 
indicada para a estimativa da biomassa aérea do 
acuri na região do Pantanal. 
A altura do tronco é uma medida simples e de fácil 
obtenção no campo,que se mostrou ser suficiente 
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